
DE CACHOEIRO
Cachoeiro de Ita pem irim , ab ril —

0  B rigadeiro  C orrêia e Melo. co
m an d an te  da  T erce ira  Z ona A érea, 
e o corofiel P ra ta , chefe de seu 
E stado-M aior, afirm am  e  co n fir
m am  sua boa von tade . O coronel 
N ero M oura. M inistro  da A ero n áu 
tica, tam bém . Mas apesar de tudo 
Cachoeiro de Itapem irim  está com 
m êdo de ver paralisadas essas obras 
que já  custaram - tan to  — tan to  tem 
po, tan to  d inheiro , ta n ta  esp eran 
ça: as do seu  cam po de aviação. 
Faltam  cêrca de 800 contos, que 
só podem  v ir do G ovêrno F ederal 
— cu ja  D elegacia do Im posto Sobre 
a R enda, ela só, a rrecad o u  aqui, 
no ano passado, cêrca de 11 mil 
contos.

É preciso  d izer que o su l do Es
p irito  Santo  não tem  um  só ae 
ro p o rto . Êsse de Cachoeiro v irá 
se rv ir  a um a cidade com m ais de 
24 m il h ab itan tes , a um  m unicípio 
com m ais de 94 m il, a um a zona 
com m ais de 400 m il. P o r aqui 
passam  an u alm en te  800 m il a  1 
m ilhão de sacas de café, daqui p a r 
tem  m ais de 2.500.000 quilos de 
algodão, quase todo produzido no 
m unicíp io . C entro  ferrov iário , C a
choeiro é tam bém  cen tro  rodov iá
rio, com 30 ônibus chegando e sa in 
do todos os dias; sua indústria , 
que já  é a p rim eira  em im p o r
tância  do Estado, está em  fase de 
g rande aum en to . Mais de mil m e
tros de p ista já  estão pron tos; fa l
tam  apenas cêrca de 300 metros^ o 
desvio de um  córrego e • ensa ib ra - 
m ento . Com a nova e s trad a  que 
se ab re  o cam po ficará  a 6 qu ilô 
m etros do cen tro  da cidade . Mas 
quando em  C achoeiro a gen te  ouve 
d izer que p G ovêrno F edera l r e 
solveu fazer econom ias — esta  gen 
te desconfiada pergun ta  se o s r. 
V argas não reso lverá  sa n ear as f i
nanças da N ação á custa, ex a tam en 
te, dêsses 800 contos necessários pa-

1 ra te rm in a r  um a obra cujo  custo 
1 é cinco vezes isso. E, enquan to  es- 
! pera , C achoeiro con tinua  separada 
| do Rio e de V itória por essa bar- 
1 re ira  de ferro  cham ada Leopoldina

R a ilw a y ...

| A lguns am igos em  Cachoeiro pe- 
d iram -m e para fazer, pelo jo rnal, 

j um  apêlo ao s r . G etúlio  V argas. 
V erba, ex is te . Tudo é preciso é 
que S. Exa. não m ande co rtá -la . 
Aliás S. E xa. já  prom eteu  que 
recom endaria  a te rm inação  da obra. 
De m aneira que, apelando para S. 
E x a . . .

Mas dessa doença, de se r apelado 
por m im , é que o s r .  V argas não 
m o rre rá . P erm itindo  que continuem  
as obras êle estará  fazendo menos 
que  sua obrigação. De m aneira  que 
m ep recado é êste: d r . G etúlio  — 
Cachoeiro, depois de m uita  lida, 
está  quase tendo um  cam po de av ia 
ção . P or favor, dou tor, ten h a  a 
bondade de não a tra p a lh a r .

R. B.


